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ESTRATEGIA InTERSETORIAl DE TRABAlHO 
COM ADOlESCEnTES USUáRIOS DE DROGAS
Pace Leite, Larissa; Da Silva Araujo, Anelize Terezinha; Couto Correa, Karyna; Da Silva, Josiéle 
Cristina; Da Silva Domingues, Pedro Henrique; Ribeiro Peixe Lessa, Carolina; Leonardo De Magalhães, 
Ana Carolina; Heigl, Valentin 
Universidade Federal Fluminense. Brasil

complains are not related with the drugs abuse. The 
results suggests how important is to have an early in-
tervention through community councils

Key words
Psychoanalysis Drugs Adolescence Community-
councils

Este texto baseia-se na experiência de trabalho com ins-
tituições de saúde mental e assistência social por onde 
circulam adolescentes envolvidos com drogas. O objeti-
vo é buscar estratégias para lidar com esta população 
considerando as particularidades desta clínica. Qual o 
trabalho possível nesses casos em que muitos adoles-
centes colocam a própria vida em risco, quando os meios 
criados para lidar com o problema mostram-se inefica-
zes e o trabalho é realizado não a partir da tomada dos 
adolescentes, mas, indiretamente, a partir das institui-
ções que os acolhem? Este trabalho não negligência o 
contexto no qual, estes jovens, estão inseridos, que apre-
senta uma precariedade social e econômica.
Nesses termos, trataremos da droga como um recurso 
defensivo que afasta o mal-estar imposto pela socieda-
de e pelo próprio contexto da adolescência. Remete-
mo-nos a Freud para pensar que o uso de substâncias 
tóxicas é o método mais agressivo e grosseiro, porém o 
mais eficaz para evitar o sofrimento, uma vez que as 
drogas afastam e anestesiam o encontro com a realida-
de não colocando em questão o sujeito, seu desejo e 
sua responsabilidade. A droga é utilizada como forma 
de ocultar o sintoma. Porém, tal recurso não possibilita 
a resolução da questão posto que a droga vai justamen-
te afastar o incômodo. 
Responder aos incômodos da vida exige presença, os 
usuários de drogas optam pela invisibilidade. Não há 
demanda. Cuidá-los, tratá-los, exige torná-los visíveis. 
Portanto, não será demasiado dizer que tratar o entorno 
se faz necessário. 
Nesses termos, entendemos não existir um modo único 
de tratar o problema, é preciso analisar qual o sentido 
que a droga tem e que lugar ela ocupa na dinâmica sub-
jetiva de cada sujeito. Assim, um trabalho possível nas 
instituições que assistem esse público segue na dire-
ção de barrar o termo droga como significante intoxi-
cante - tanto para os adolescentes quanto para as insti-
tuições - buscando a abertura de outras dimensões da 

RESUMEN
A introdução do crack no município de Niterói (RJ) 
obrigou as Coordenações de Saúde Mental e de a As-
sistência Social a criarem uma equipe (ERIJAD) que 
se debruçasse sobre este problema. Um grupo de 
pesquisa e extensão foi criado pela UFF para asses-
sorar a ERIJAD em suas ações. Situando-se na di-
reção psicanalítica, o objetivo principal da pesquisa foi 
conhecer o perfil dos jovens atendidos acompanhando 
o mapeamento dos adolescentes usuários de drogas 
nos diferentes setores públicos freqüentados por es-
ses jovens: saúde, assistência social, justiça e consel-
hos tutelares dentre outros setores. A partir da coleta 
de dados em prontuários e em entrevistas com agen-
tes dos setores citados acima a análise constatou-se 
que os jovens que chegam à ERIJAD tem entre 12 e 18 
anos; são em sua maioria meninos; a maior parte não 
está na escola; os encaminhamentos são, principal-
mente, feitos pelos Conselhos Tutelares. O que se po-
de observar é que mais de 60% desses jovens co-
meçam um circuito institucional antes dos 12 anos , 
sendo que as principais queixas não estão relaciona-
das ainda ao uso de drogas. Os resultados parciais su-
gerem a importância da intervenção precoce através 
dos Conselhos Tutelares.

Palabras clave
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ABSTRACT
INTERSETORAL WORK STRATEGIES WITH DRUG 
ADDICTED TEENAGERS
The introduction ok Crack in the city of Niteroi (RJ) 
made the coordinations of mental health an social 
council create a group (ERIJAD) that works with this 
problem. Another group of research and extension was 
created to help ERIJAD in this action. Working with 
psychoanalysis, the researche’s main goal is knowing 
the teenagers profile by following of theese drug ad-
dicted teenages in the differrent sections tht them 
pass:Health,social work, justice and community coun-
cils. Collecting records informations and making inter-
views with these sector’s agents were found that the 
youngs that cames to ERIJAD are between 12 and 18 
years, are mostly boys, majority not in school, most of 
the routing are made for the community concils. We 
observed that more than 60% of these teenagers be-
gins an institucional circuit before 12, but the main 
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vida dos adolescentes.
Com a crescente introdução do crack no município de 
Niterói-RJ, fez-se necessário a implementação de uma 
equipe que pudesse mapear a trajetória das crianças e 
adolescentes usuários de álcool e outras drogas. A 
ERIJAD (Equipe de Referência infanto-juvenil para 
ação e atenção ao uso de álcool e outras drogas), cria-
da a partir da articulação entre a Saúde Mental e a As-
sistência Social, vincula-se à Universidade Federal Flu-
minense através da pesquisa e de extensão (a clínica 
com jovens com envolvimento com drogas) para asses-
soramento e trabalho. A ERIJAD é uma equipe itineran-
te responsável por acompanhar e dar encaminhamento 
aos casos que envolvam o uso de álcool e outras dro-
gas na infância e adolescência; realiza um trabalho in-
tersetorial articulando-se com a educação, justiça, se-
gurança pública. A presente pesquisa procedeu à cole-
ta de dados dos casos atendidos por essa equipe, tra-
çando o perfil dos jovens encaminhados para a ERI-
JAD, mapeando o circuito dos jovens em relação às 
drogas bem como o percurso realizado por eles pelas 
instituições antes de chegar à ERIJAD. A partir da cole-
ta de dados foi possível observar que os Conselhos Tu-
telares localizados no município tornaram-se os princi-
pais demandantes à ERIJAD. Fez-se necessário a ida 
aos Conselhos Tutelares para a análise dos dados refe-
rentes aos casos que são encaminhados para a equipe 
de referência a fim de entender como começa o circuito 
institucional desses jovens. Dados como idade, sexo, 
idade dos pais, motivo do encaminhamento, instituições 
que já acolheram o jovem anteriormente, escolaridade, 
dentre outros, foram tomados como referência para a 
análise. O que se pode observar é que mais de 60% 
desses jovens começam um circuito institucional antes 
dos 12 anos , sendo que as principais queixas - que fa-
zem com que algum membro da família ou outros os le-
vem aos Conselhos - não estão relacionadas ainda ao 
uso de drogas. O que sugere a importância da interven-
ção precoce realizada pelas instituições procuradas pe-
los pais e/ou responsáveis, no caso, os Conselhos Tu-
telares. Observamos que mais de 50% dos jovens que 
chegam aos Conselhos Tutelares são encaminhados 
para a rede de saúde do município. Tais dados apontam 
para o modo de funcionamento tanto das estruturas fa-
miliares desses jovens que fazem uso do álcool e de 
outras drogas quanto das instituições que os atendem.
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